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Reportagem de 
ADRIANO FARIA 

A PEREGRINAÇÃO À FRANQUEI 
po'i 

t verdadeiramente apoteó-
ica a Peregrinação, Arci rectal 

,i, FRAN QUEIRA que teve 
gar na assado domingo, le-

•ando desde a vetusta. Matriz 
da d d'ade a!té à saigraida mon-
tanha milhares de peregrinos 
de 'todas as latitudes que, ir-
na'ada. numa 'fé firme e prá- 

quis demonstrar à 
VIRGEM rDA FRANQUEI 
RA que no seu sentir ,de filhos 
tem 'que agradecer e ipeidi'r, mes-
junto ao seu altar que se 

p da ue naquela capelinha, que 
'do's !princíp ios ;da nossa 

4e cionalid% ade1 as bênçãos do 

d a que no decorrer -do 
dia-a-nos são lançadas como 

ara dos sacrifícios de cad 
S um. 
e lançarmos um olhar a 

essa ex'traor'dinária alfluência 
de peregrinas neste dia grande 

para o concelho de Barcelos 
em manifesta acto de sacrifí-
cio ,para com a Mãe de Deus 
te Mãe -nossa, e, observando, 
certos reparos à doutrina er!is-
tã que alguém pr'e)tenide dizer 
em decadência, diremos que os 
pensamentos andam errados 
tal o grandioso número de fieis 
que, fazendo autênticos acitos 
heróicos de sacrificio ao longo 
de ,percurso, cantando e oran-
do, deram provas 'de uma fé 
restabeílecida e verdadeira cons-
ciência dos seus deveres de 
cristãos. 
No alto da sagrada mon-

,tanha respira-se também, nes-
tes dias de peregrinação, o res-
peito pelo culto e seus actos, 
arredando-se para longe os fol-
guedos e actos obsicenos, sinal 
de que ali somente há o pen-
samento do fervor à Virgeim. 

A GRANDE PEREGRINAÇAO 
Mpelas 9 horas saiu 'da Igreja 

atriz a ,peregrinação, encor-
Para,ao-s 

e as freguesias de 

w 

RETALHOS... 
13E GRAÇA!... 

por João Manuel 

Oih• a v01ta..6 
qla aí está 
Q% lar pelas estradas 
Outrep'mpados nos carros 
F !d os só de pedaladas.. . 
A e vão todo 

da glória 
Para ando algumas c'roas 
P ser mais linda a vitória... 
Com es rapazes 

Ft4 poeiras e suor 
Scolher este meio 

vai todo de um meio melhor... 
para Povo ° povo 
Nte 4 rua ver quem passa 
ois mas e dá vivas 
F é co tudo a bem da raça... 
5e•prm estas «canetas» 
Qveel em cima do pedal 

besta e olta a escrportu história 

F . V • ...................... 

A bufa corrida 
•Qué r, diz o Sereno: 

m fO' que afirmou um 

Q4e portugas é... pequeno?Ira 

além rio ao que outras se jun-
-taram durante o percurso em-
punhando os seus estandartes 
e insignias, irmandades e or-
ganismos religiosos, elntoanda 
cânticos de ,prece e louvor à 
Virgem. 
Na pass,a,gem, o andor da 

Virgem era recebido com flo-
res e colgaduras, ao mesmo 
tempo que no ar estoiravam 
,foguetes a anunciiar alegria e 
o repicar dos sinos a elevar aos 
céus as orações das gentes. 

Coim o maior respeito e re-
ligiosidade a peregrinação ru-
mava montanha acima onde 
começou a cjh,egar cerca do 
meio dia, tendo a presidi-la 
Sua Excelência Rev.ma .o! Se-
nhor Arcebispo Primaz de 
Braga. 

Ordeiramente e sob a orien-
tação dos mesários o grande re-
cinto finou coinipletamente 
cheia de peregrinos para as-
sistir aos actos solenes. Em 
estrado .montado para os actos 
campais., o D. Prior de Bar-
celos dirigia o numeroso povo, 
ora lembrando, as intenções da 
peregrinação, ora ifazendº pre-
ces à Virgem tendo a auxi-
liá-llo nos cânticos o CORAL 
DE BARCELOS que a con-
vite -da mesa participou nestas 
f•stivídades, sob a direcção do 
Padre Fernandes da Silva. 

A MISSA CAMPAL 
Pouco passava do meio dia 

quando tordos os :participantes 
da grandiosa Peregrinação se 
en:contrava!m já no alto da 
montanha. Em trono belamen-
te decorado erguia-se o altar. 
Em seu redor viam-se as dig-
nissimas autoridades -de Bar-
celos com a presença dos Pre-
sid-ente e Vice-Presidente da 
Câmara Municipal., Presidente 
da Comissão Municipal de Tu-
rismo, o, Cónego-Arcipreste e 
diversos sacerdotes. 

Foi celebrante do Santo sa-
orificio da Missa Sua Ex.a 
Rev:ma. Senhor Arcebispo Pri-
maz, acolítado pelo Padre Joa-

quim Faria de Brito, pároco 
de Chorenite. 
À hoimiilia, Sua Ex.a Reiv.ma 

encheu o auditório com a sua 
voz fluente, salientando, o sa-
crilfício do povo nestes actos 
de fé, na transcendência da 
palavra do evangelho em que 
Cristo elucida firmemente que 
é o Caminho, a Verdade e a 
Vida, .tema .largamente desen-
volvido. 
A afluência à Sagrada Co• 

munhão foli extraordinária, ten-
da diversos sacerdotes por en-
tre alas, distribuído a sagrada 
hóstia. 

O ADEUS À VIRGEM 
Foi deveras impressionante 

esite momento. É precisamente 
o acto mais religioso que se 
vive mestas manifestações de 
fé, não porque o ,povo veja 

a separação definitiva da Sua 
Mãe do Céu, mas talvez pelo 
impacto. da transcendência do 
acta. 
Os cânticos são entoados 

ARTUR BASTO 
A falta de espaço é uma 

contrariedade contra à qual 
lutamos semanalmente e por 
isso nas obriga, muitas vezes, 
a omissões que não estão no 
nosso pensamento. No caso 
piresente e embora a notícia 
tenha saída na secção res-
pedtiva, o querida Amiga Ar-
tur Vieira de Sousa Basto, 
por tudo e até porque foi 

«um dos da casa», merece 
uma referência particular na 
passagem do seu aniversário 
natalício que acorreu na pas-
sada segunda-feira, dia 13. 
Exercendo uma actividade 

permanente e constante no 
caminho da promoção barce-
lense, quer como considerado 
comerciante que é, quer como 
presidente do Grémio do Co-
mércio de Barcelos, quer, 
ainda, no desempenho de fun-
ções que º prendem a um 
movimento de desenvolvi-
mento polítíw, wscial, Artur 
Basto é ,oredor da nossa me-
lhor estima e de muita con-
sideração. 
Devemos-lhe esta deferên-

cia, não por amizade somen-
te, amas porque n.a , verdade 
Artur Basto é uma das: figu-
ras destacadas que se enqua-
dra num ambiente que tem 
de ser coerente e harmonioso. 
Aqui lhe deixamos a rea-

firmação do nosso incondi-
cional preito de admiração, 
coar, votos de muita felicida-
de — para si e para os seus. 

A 
com ternura, os lenços brancos 
parecem pombas de alvura a 
esvoaçar nos ares, vivas de 
ihos.sanas se escoltam, mas nos 
rostos com copiosas lágrimas 
de consolação. 

(OeMt. ma pãg. 6 ) 

rroblem•s 
de B i'celos 

Palãe10 da Jusílca 
flá aspirações da nossa Ter-

ra que parece terem nascido 
em maus dias, pais não se vê 
a sua concretização, dentro da-
quele período considerado ra-
zoável e justo. 

;De todos são sobejamente 
conhecidos os motivos que es-
Itão na origem deste estado de 
coisas: as eternas burocracias 
e as também eternas faltas de 
verba. Por isso, em cet~tos ca-
sas, os ,processos vão-se arras-
tando durante asnos e anos, 
sempre à espera de welhor 
oportunidade. Tudo, porém, 
telm o seu limite, e costuma 
dizer-se que «o que é demais 
é erro». 

Vejamos: o Dr. Luís de Fi-
gueiredo, ,pouco depois de as-
sumir a presidência do nosso 
Município (há uns 15 anos!), 
com vista à construção dum 
edifício apropriado, apresentou 
superiormente o icaso das pés-
simas condições em que então 
na nossa Cidade se achavam 
— e continuam — instaladas 
algumas das diferentes Repar-
tições dependentes do Minis-
tério da Justiça 
Durante alguns anos, discu-

tiu-se a localização do imóvel 
a construir, por terem surgido 
váúas hipóteses, -e supomos si-
do até elaborados esitudos que 
ficariam sem.. efeito. 

Por fim, há talvez uns 7 
anos, foi delcidido superior-
mente que oedifício seria im-
plantado na malfadada « Quin-
ta do Aparí'cio» ( que a Câ-
mara da ,presidência do mesmo 
Dr. Fígúciredo, adquiriu e cuja 
urbanização coimeç.a igualmente 
a intrigrar os mais ,pacientes, 
por nada. se ver), 

(Oontinua na pág{na 6) 
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a 

GARAGEM CASTRO  
Rua Filipa Borges —BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex.mos Clientes, Amigos e ao público que 

nomeou seu vendedor o Sr. JOSÉ FLÁVIO GOMES DA SILVA, esperando, 

assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veículo ligeiro ou pesado. 

UV@•1•• •Q•C3G•C•Oo 

Passou pela nossa Redacção 
a apresentar zumprimentos, en-
contrand:orse em gozo de fé-
rias, com seus familiares, em 
Leça da Palmeira, o nosso es~ 
timado ami-go e assinante Sr. 
Afonso Silva, considerado co-
merciante na cidade do Porto. 
— Igualmente veio -a . esta 

Redacção o Sr. Joaquim Frei-
tas, radicado, algures da Fran-
ça, que veio, à sua terra natal— 
V. F. S. Martinho — matar 
saudades, fazendo uma visita 
aos seus familiares e numero, 
sos aimfigos, encontrandorse na. 
Praia da, Apúlia em veraneio. 

Encontra-se na .praia da 
A;púlia, com sua esposa e fi-
lhos, onosso aimigo e assinante 
Sr. A+bilio Duarte Ferreira Pe-
dras. 

•A todos estes nosos amigos 
«Jornal de Barcelos» agradece 
a visita e deseja boas férias. 

Dr. António Beleza Braga 
Em. gozo de merecidas fé-

rias, vindo de aligures de An-
gola, onde cumpre deveres mi-
litares, encontra-se entre nós, 
acompanhado de sua esposa, 
o Sr. Dr. Antéro Adolfo dos 
Santos Beleza Braga, a quem 
endereçamos os nossos cu:m-
priInentos, 

Meihurameotos Rurais 
Pela Direcção dos Serviços 

de Viação Rural, foi couce 
diria à Cãmara Municipal de 
Barcelos, para conservação das 
vias rodoviárias rurais, a com-
participação de 333 000$00. 

O prti-se 
PEQUENA CASA, mesmo 

antiga, por 100 ou 150 contos. 
Próximo da Estrada Nacional. 

Falar nesta redacção. 

Escutismo 
Os Es'cuteiros desta cidade 

levaram ultimamente a efeito 
um Rai,d Náutico pelo Rio Cá-
vado até S. Pedro de Vila 
Frescainha com o objectivo de 
colherem materiais ,para leva-
rem para Marrazes, Região de 
Leiria, onde de 18 a 26 de 
Agosto terá lugar o XIV 
Acampamento Nacional do 
C. N. E. 
Levantaram tendas, acampa-

ram e rea!lizaram vários traba-
lhos de campo para uma me-
lhor preparação do, efectivo 
que vai representar o grupo 
e a sua terra em -tão importante 
manifestação escutista de ca-
racter internacional. 

Peregrinação a 
Nossa Senhora 

Aparecida 
Como vem sendo hábito,, 

uma tradição que se enraizou 
no coração de todos os católi-
Cos,_ teve ontem lugar a Pere-
igrina.ção anual em honra de 
Nossa Senhora Aparecida, que 
se venera .no cimo, !do -monte 
do mesmo nome, na vizinha 
freguesia, de Balugães-
A concentração ifez-se no 

lugar do costume, tendo-se ali 
juntado milhares de fiéis que 
vindos de muito longe, das fre-
guesias de coniceilho,s limitro-
fes, subiram montanha acima, 
em romagem de penitência e de 
sa.crilf icio. 

Dezenas d.e coinfrarias, clero 
em representação das paró-
quias. mais distantes, com o 
Senhor Bispo Auxiliar de Bra-
ga a presidir, a peregirinação 
constituiu um acho de piedade 
que tocou profind'amente os 
,corações de todos os fieis. 

Chegada ao cimo da mon-
tanha, houve .missa campal e 
invocações em honra de Nossa 
Senhora, que teve a. ,presença 
de milhares de peregrinos. 
De tarde houve a recitação, 

do Santo, Terço, procissão e a 
cerimónia tocante do «Adeus 
à Virgem», que teme expressiivo 
siignificaido religioso. 

Maneei `'umes 
da Custa 

Tivemos muita satisfação em 
receber no nosso meio o nosso 
querido amigo e assinante Sr. 
Manuel Gomes da Costa. No-
vais, considerado industrial e 
proprietário da importante fá-
brica de Estores Vitória, com 
sede em Erm.ezhn'de. 
A este amigo, que sie ,fazii:a 

acompanhar de sua esposa, de-
sejamos boas férias nas suas 
propriedadesde Silveiros, onde 
se encontra.. 

Vende-se 
Duas CASAS térreas, junto 

à Fábrica Cerâmica — estação. 
Para informações, falar com 

o Sr. Francisco Baptista, tia 
Garagem Avenida. 

a 

Passa-se 
Com habitação, CASA DE 

PASTO género Café-Bar, l 
Ponte de Barcelinhos, com 

esBom prreço ão de camionagem no local, 

CONSERVAS — CONSERVAS — CONSERVAS 

Um mundo de dualidade espera por si .. . 

SARDINHAS — em azeite, tomate, sem pele e espinha e 
picantes; ATUM— em azeite, tomate, picante e com caril; 
AMEIJOAS — ANCHOVAS — ENGUIAS — MEXILHÃO '` 
BERBIGÃO — POLVO —LULAS —BACALHAU — SÁVEL 
— PESCADA — COELHO — LEBRE — PATO — PERU' 
POMBO BRAVO — CODORNIZ A CAÇADOR — PERDIZ 
— BORRACHO —FRANGO ESTUFADO — PATO A JAR-
DINEIRA — ARROZ DE FRANGO DE CABIDELA 
RANCHO — BIFES DE CEBOLADA — DOBRADA • 
PORTUGUESA — CHISPE DE PORCO COM FEIJÃO 
BRANCO — LAMPREIA — CARNE ESTUFADA — CA12-
NEIRO ASSADO — VITELA ASSADA — CARNE GU 
SADA—VITELA ESTUFADA — ALMÔNDEGA S-` 
CARNE A JARDINEIRA — CARNE GUISADA COM 
FEIJÃO — COZIDO À PORTUGUESA — BIFES DE 
HAMBURGO — FILETES DE ARENQUE — LENTI' 
LHAS COM CHOURIÇO — GUISADO A SALOIA 
SOPA DE LAGOSTA — OSTRAS — SOPA DE CAMA' 

RÃO — SALMÃO — CAMARÃO -- CAVIAR 

... e mais um mundo que não se diz! t 

DESCONTOS PARA QUANTIDADES 

Cafezeira de Barcelos 
IDÊ 

JFiauuei da frui MSU, 
Telefone 82410 BAgCEL 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A curiosidade é a primeira% 

das grandes' f orças do espi-

rito humano. 

(RAMALHO ORT'IGÃO) 

Uma quadra 

És pequeno, não estranho, 
o volume não dizltudo; 
P'ra quem quer ver, o tamanho 
Não define o conteúdo. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café fagkí0 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Rereearia» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Sapataria 

S 

•un•a 

V,a de José Luís da. 
24 

TELEFONE' 82 

—Lar o da eelfs 3ó 9 O 
BARCEI'•• 

A PI1•lIC1®•®E 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL ' 
E ECONÓMICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

BAHCO 

E 

Visite-nos 

Eleciro ciranda 
Telef. 82932 - P.P.C.—BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PóVOA DE VARZIM 

Fábrica de Malhas 

TI ROL 
LINGERIE TIROL 

Para a elegância íntima da 
mulher exigente! 

11111 
FABRICANTES: 

Fernando Pere(ra & Irmãos, L,da 
BARCF.i.OS 

GARAGEM E 

VENDA DE AU Ipi 
NOVOS E US 

• 

S 
REPARA ó • , 

AUTO E MOTORO 

l• u 

Tele£: g•466 

s, 
A 

v. 
g• 
ct 

r 
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CA 
Coment ários... 

1 Atingiu foros sensaciona-
li•sta,s esta, apresentação da pro-
vável equipa que representará 
o Gil Vicente na época 73-74. 
0 fito, Ou meta, ou resso-

nancia — como aprouvera cha-
mar'jUhe — foi amplamente 
atingido. Casa cheia, senão a 
abarrotar quase, assento na 
Radio e Televisão, e mais o 
ineditismo de uma mulher a ar-

ar 1 , e anais de duas 'dezenas 
de presenças )feminiitnas a pon-
' pea£ a eslférilc'o,. 
Nate~se: As mulheres foram 

conduzidas por um homem, e 
as homens conduzidos por uma 
mulher... 

Tudo em moldes de sensa-
ção, Com 'm'étodos «à brasilei-
ra» como o bom «Rei Midas» 
%da[... 

hlt Lêa Campas, a tal ár-
rO-mulher, de nalcionali- 

dade 'brasileira, que se deslo-
co'u'prapositadamente do, Brasil 
atbarcelos, para ,dirigir o- jogo 

etna entre as equipas do Gil 
V"""''-União, de Leiria, teve 

aT áá'ta n nas !cãm,aras da Tele-
o intervalo do jogo. 

inbem a sempre actuante e 
i Pularr ilista. António Lemos 
da Silva fè, io, rom ,propriedade 
e senstZin atez Uma e outro tive-
fe. que respondes a. perguntas untas 
sia pelo aicutilante e sempre 
g 9S''z e lo!Cu,tor-repórter Nuno 

fizeram-no  com acerto 
e coesão. 

Ve é—  Muitas senhoras para 

m'senhoras1 Por isto e mais 
,quilo a certo é que o espec-
te 1 resultou e, ,se não ,hou-tie ! 
peiDpritnórdïos de t&_nícismo, 

denfr•o!s houve «correrias» 
a adas e uma vontade de 
gradar sem limites. 

ti,VL. sulistas, Im,a!is rodadas, 
s ra'm u'm certo ascendente da e as .n'artenhas na primeira 

te' `seguindo o resultado 
vez encontro, ,Estas, por sua 
b na segunda .parte em!perti-

atn"'se 'dominaram mas não 
C cretiz,atramn, 

ti 
p ?n, encontra que, como es~ 
rhe1a•ulo circense, agradou em 

Í 
qu,e isto de ver cair uma 

jeit her, 'de qualquer forma ou 
a' sempre causa hilarieidade 
agrada 

nnuliltíssimo a quem, 
i'm Aassibilï'dade não ode 

esitar pres  a estas p 
t ffifes-
jnUj 'da let smo elástico,  m da 
ulher» de hoje.. 

nas 'pravincianosl 

4 --No futebol a sério, da-
giuele que serve para ensaio 
para ar grande maratona que 
está prestes a ,ter a seu co-
meço,, os apontamentos regista-
dos não agrada-ram totalmente, 
mas não desiludiram ninguém. 

Faic!tores inerentes ainda 
ao entronsamento, ditirâmbulos 
prápi .da !preparação e rea-
j us Lamento .das «pedras» no seu 
devido lugar, são coisas de não 
•menos, valia mas que a seu 
tempo, terão, julgamos, o seu 
ponto assente e a atinênc'ia re-
querida. 

Falharam estrondosamente 
«pedras» tidas como, primor-
dilais, tanto na desenvoltura 
como no italento, mas ao fim 
e .ao, Babo fica-se com o apon-
tamento de futuras exibições 
e a certeza -do julgamento... se 
bem que precipitado e algo in-
j ustol 
Tempo ao tempo, diremos 

nás numa justeza toda feita 
da sábia, experiência. 
Mas contrapõem-se opiniões 

válidas, que dizem não lobri-
garem nada do nada, restan-
do-nos a incógnita X, o que 
vale por principio a grande: 

No entanto, e para conten-
tar até os grandes «incon!for--
mistas», sempre ,temos -em men-
te o pensamento do grande, 
profundo, hum-ilde e sempre 
aotual filósofo Diógenes: 

USES MAS NÃO ABUSES 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALO GRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar 

Coberturas e empenas 
De ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

NETAIS ALHADL 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 21968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

GIL VICEfiTE FUTEBOL (LUBE 
CWILUVICADO 

Pede-se aos prezados sócios para entregarem, com 
a máxima urgência, os cartões de associados, assim como 

uma fotografia, na sede ou' ao Cobrador, afim de serem 

substituidos por outros cartões em moldes diferentes. 

Aos novos sócios, agradece-se que entreguem duas 

(2) fotografias, e exarem a categoria que pretendem de 
associado. 

Pela Direcção do Gil Vicente 

O TESOUREIRO, 
Francisco Baptista Neco Duarte 

JOGO—TREINO 

Gil Vicente, 2 — União de Leiria, 1 

Árbitro Feminino — Lêa 

Os «gilístas» iapresentaram a 
guinte j'ormação»: 

Djair ( Silva); Feijão, Antó-
nïo Maria ( Celton) , Fraiga. e 
Murraças,; Cardoso e Aleixo 
exBoavista) ; Pe!drinho, Ni-
valdo, Simões e Rui Jorge, 

Para além destes, actuaram 
também Abelardo, Sã Pereira, 
Fernandes e Augusto, II. 

O Gil Vicente -triunfou 
por 2-1,. 0-0 ao, intervalos). 

Para além da, natural curio• 
sidaide dos desportistas de Bar-
celos em conihe!cer,e!m o plantel 
de que o Gil Vicente, dispõe 
para a temporada que se avizi-
nha, avultava, justilficadamen-
•te, a expectativa quanto à 
actuação duma senhora nas, 
sempre difíceis, funções de árbi-
tro dum encontro de (futebol. 
As duas razões ,fizeram,, •po!r-
tanto com. que ao campo Ade-
lino Ribeiro Novo acorresse 
elevado número :de público. 
,Arbitrou, a brasileira, Léa 

Campos, que tevve actuação per. 
feitamente à altura; mostrou 
pleno conhecimento das, leis, 
apreciável capacidade de jul-
gamento, ,e, evidentemente, de-
nunciou a necessáriaautorida-
de, Foi consequentemente, aus-
piciosa a, apresentação em Por-
tugal da arbiltra•ge!m feminina 
do .futebol, 
O Gil Vicente teve pela fren-

te .uma e!q.uipa -decidida e que 

Aviso-Chenop 
BARCELOS 

Avisam-se os senhores con-
su!mi-dores +de ele!ctriicliidade de 
que proceder-se-á no próximo 
domiingo, dia 19 das 8 às 14 
horas à interrupção de cor-
rente ,nas freiguesias de Fra-
goso, A!ldreu, Palme e Gale-
,gos Santa, Maria, 
Os senhores consumidores 

detvem considerar as instala-
ções em carga, a fim, de evitar 
acidentes, 

Campos (Brasileira) 

constitui um excelente conjun-
to, teve iniciativas de ataque 
magníficas, e :deu a melhor 
réplica que as cliscunstâncias 
permitiam, e isso porque o Gil 
Vicente actual se apresenta 
bastante vigoroso, a denunciar 
os benefícios da inclusão .de 
vários elementos que trouxe-
ram à equippa uma ,e1icácia que 
por certo irá -dar bons frutos 
na época que está a aproxi-
mar-se. 

0 Chefe de Campismo e 
Caravanismo 'de Barcelos leva 
a efei!to nesta cidade nos dias 
1 e 2 de Setembro, próximo 
o seu 1.° Acampamento entre 
Clubes filiados na Federação 
Portuguesa de Campismo em 
comemoração do Centenário 
dois Alcaides de Faria, 

X060 FEMININO 
SelecGãó do Norte, 0 
Selecção do 5u1, 2 
Jogo no campo «A, ribeiro 

Novo» — Barcelos, 

Arbitro — Torres e Rocha 
(Barcelos) . 

Ao intervalo: D-2, 

Este jogo antecedeu, aliás 
agradável de seguir, o que sus-
citava de interesse a equipa que 
iria defrontar o abem formado 
«esquadrão» do União de Lei-
ria, em confronto com a quase 
remodelada equipa gilista, .para 
não .dizermos total, 
O facto de a. maioria nunca 

ter visto em acção fu,tebolistas- 
-ifemnïninas, ,trouxe -ao nosso pa-
cato e sensaborão meio uma 
agitação inusitada-. 

Seguiram-se diversas fases 
futelbolisticas coem certo cari-
nho e muito ,apreço, pois as 
jovens deram mostras de muita 
caipaicida•de e até profundo co-
nhecimento da,s !diversas leis do 
jogo, isto para além 'de exe-
cuções perfeitas de lançamento 
-de bola pelas laterais, execução 
de livres — paritento aquela 
esquerdina sulista —, sagaci-
dade no meio campo — aquela 
rapazin'hownenina n,° 7 tam-
bém sulista — e outras facetas 
que, de qualquer modo, sem-
pre deleitaram os muitos assis-
tentes que efusivaimente aplau-
diram, sobretudo as «camba-
lho!tais» propositadas e despro-
poositadas... 
Como espectáculo-atracção 

nada .mau, Coma ensinamento 
futebolístico só se fosse a tác-
tica do «turbilhão», pois onde 
estava a bala ali moravam elas 
todas. 

Talvez para aprender... 

LOTEAAMENTOS 
,Com pedido de publicação, 

recebemos da Secretaria de 
Estado da Informação e Tu-
rismo, a seguinte carta: 

O Decreto--Lei n.o 289-73, 
de 6 de Junho p,p., veio datar 
a Administração de meios efi-
cazes 'de intervenção nas ope-
rações de iláteamentos, não es-
quecendo também a salvaguar-
da dos interesses particulares, 
nomeadamente dos comprado-
res de boa-fé. 
Neste intuito, o art.° 32.° do 

mesmo, diploma legal determina 
que a publicação respeitante a 
actos de alienação ou onera-
çao de terrenos compreendidos 
em ,loteamentos deve obrigato-

riamente mencionar o número e 
a daita do alvará respectivo. 

Verifica-se, porém, que, em-
bora em pequena escala, con-
tinua a ser feita publicidade em 
termos que não obedecem à 
citada disposição legal, o que, 
além de inconveniente, pode 
acarretar a aplicação das pe-
na,idades estabelecidas na lei. 

Assim, cumpre-me chamar a 
atenção de V. para que, na 
publicação que dirige, seja 
dado inteiro cumprimento à 
disposição, legal citada. 

Lisboa, 7 de Agosto de 1973 

A bem da Nação 

O Dírect.-Geral da Informação 

lu1HH0 
Vende-se engarra f ovado e ao casco em 

pequenas e grandes quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE BARCELOS 
TELEFONE 82812 

Barcelos, 16 de Agosto de 1973 



t'á•gina 4 IORNAL DE BARCELOSIj{ 

Relatório da Caixa Geral de Depósitos referente a 1972 
A eválução da conjuntura 

económica internacional e a 
situação interna encontram-se 
analisadas coam esclarecida ob-
jectirvi ade no Relatório em 
que a Caixa Geral de Depó-
sitos dá conta do seu movi-
menito no ano findo. 

Pelo que respeita ao quadro 
internacional, esse documento 
contém inlformação sobre a ri-
tmo da expansão da activida-
de económica na. maioria dos 
países da O.C.D.E. 

Sabre a situação económica. 
nacional faz-.se ali um estudo 
+normenorizado 'dos sectores em 
que aquele organismo, autóno-
ma do Estado teve intervenção. 

Considerando em primeiro 
lugar o produto agrícola, ape-
sar -da insuficiência de elemen-
tos estatísticos que se refere, 
conóluiu-se, com base em indi-
cadores, que este foi em 1972 
idêntico ou mesmo, ligeiramente 
inferior ao do ano, precedente. 
Todavia, por ter sido, favorá-
vel o comportamento da acti-
vidade industrial, o. ;produto 
interno progrediu na seu con-
junto a taxa idêntica., se não 
superior à de 1971. 

Para a formação de capital 
em 1972 concluiu-se de ou-
tros indicadores comportamento 
igualmente favorável. 

São estudadas a seguir as 
prerspectivas ide emprego, as 
quais se apresentam favorá-
veis. Com a ajuda do sector 
industrial espera-se um incre-
mento da ordem de 8 por cen-
to no actual volume de ocupa-
ções 

A subida dos preços man-
terve-se em 1972, segundo o 
Relatório da Caixa. Geral de 
Depósitos, nos 10 ipor cento 
ou mais que já atingira. Con-
tudo aponta-se ali. a falta de 
indicadores seguros, se bem 
que se possa alfirmar que as 
providências anti-iniflaci'anüstas 
adoptadas devem ter contribuí-
dopara o afrouxamento do su-
bida .dos preços que se veri-
ficou claramente ná segunda 
meltade do ano. 

O saldo negativo da Balan-
ça Comercial, prossegue aque- 
le documento, cresceu mais 
moderadamente •do que nos 
dais anos precedentes, apesar 
de ter atingido o montante de 
24,5 milhões de contos; que 
pela primeira vez em três 
anos, as exportações :cresce-
ram mais intensamente ,dm que 
as importações. 

Depois. de dar conta da ex-
pressão favorável da balança 
de ipagam'eIntos esclarece que 
se ckfrou em 8,2 milhões de 
contos a superavit apurado 
nos pagamentos da metrópole 
com o estrangeiro, ,resultado 
que fica a dever-se ,ao turismo 
e transferências privadas de 
rendimentos. 

Também aí se destaca o 
crescimento rápido das meios 
de pegam4ento: o credito atin-
giu 4,1 milhões de contos; as 
reservas, da caixa do sistema 
bancário subiram, em 1972, 
22,5 por ceroto. 

Düz-nos que o calpiinal das 
sociedades constituídas em 
1972 atingiu o 'dobra do va-
lor do ano anterior, informan-

APARTADO 

r-

do ainda que o montante de 
transações de títulos ascendeu 
a 8,5 mülhões ide. con'tós, 

Entrando no, campo da acti-
vidade. da Caixa, o Rela;tõrio 
mostra que a acção se carac-
terizou pelo e4evado, grau de 
mobiilização dos seus recursos. 
Com efeito, afirma que, em 31 
de Dezembro de 197'2, o, volu-
me das disponibilidades era in-
ferior em 2-88 mil contos ao 
nível alcançando em igual data 
do. ano precedente,,,apesar do 
aumento de 6,4 milhões de 
contos registado entretanto nos 
depósitos. 
As novas operações de cré-

dito da Caixa elevaram-se a 
quase 18 milhões de contos 
contra 16 milhões no ano pre-
cedente e as operações de cré-
dito em esitudo, ascendiam en-
tão a 43 milhões de contos, 
portanto, mais meio milhão, de 
contos que no ano anterior. 
No final de 1972, os depósi-

tos excediam 40 milhões de 
contas, com aumentos signifi-
cativos no depósito a prazo — 
4 milhões e à vista—'2,5 mi-
lhões. Isto significa acréscimos 

superiores aos registados em 
1971. 
Nas operações de crédito o 

salda elevou-se 7;6 milhões de 
contos. O aumento concen-
trou-se nos empréstimos, cujos 
saldos ;progrediram •em 6,6 mi-
lhões de contos. 

Depois de analisar as ope-
rações ,destinadas ao fomento 
directo da actividade económica 
em vigor em 31 de Dezembro 
d 1972, dá números, ,particu-
larizando que na agricultura e 
na pesca as novas operações 
se situaram em ,2 517 mil con-
tos; na industriá e construção, 
em 2,7 e 3,8 milhões de contos 
respectivamente. Com, o sec-
tor ;público as novas operações 
ascenderam a 4 ,2 milhões, 
mais .do dobro do montante 
em 1970. 
O financiamento da Caixa. 

para o III Plano de Fomento 
atingiu 5 milhões e meio de 
contas, mais de quatro quintos 
dos_ fundos previstas para o 
recurso ao mercada interna de 
capinais, e quase metade das 
investimentos globais progra-
ma!d.o;s para 1972. 

O saldo devedor dos carpos 
administrativos 2 milhões de 
contos — mostra o apoio pres-
tado ,pela Caixa aos Municí-
pios. 

Seis milhões de contas era 
o total do crédito em vigor no 
fim de 1972 e destinado ao fo-
mento da construção urbana, 
isto é, mais 2,1 milhões do que 
no ano findo. 
Os financiamentos ao sector 

dos Serviços atingiram 19 mi-
lhões 'de contos — aumento 
anual de 3,8 milhões — em 
apoio às i,nfraes,truturas neces-
sárias ao desenvcávim,ento, do 
País. Só a electricidade e ,trans-
portes absorveram mais de dez 
milhões de contos. 
A Caixa incrementou a acti-

vidade turistica com financia-
mentos da ordem dos 1,5 mi-
lhões de contos. 
As receitas, concluiu o Re-

látório, atingiram cerca der 2 
milhões de contas, totalizando 
as despesas, 1,2 milhões des-
tinando-se os resultados, em 
grande parte, ao reforço do 
Fundo de Reserva que se ele-
va a 5,3 milhões de contos. 

CLIMAX POUTUGrESA 
EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO DE CONFORTO, S.A.R.L. 

Mem Martins— Portugal 

TELEGRAMAS: CLIMAX 

Telef. 291 26 91 —5 linhas 

11 

W 

i1••n 
ti ÃO 1[xl";OM1/DF, 

FILIAIS: R. S. Catarina 1433 

Tel.495223 PORTO 

Av. Bissaia Barreto, 165 

COIMBRA 

19 lF 1D 11,S ]ir U IR IB 

estou a do'rrnir num 

colchão 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

MAGALHÃES & SENRA 
Rua Infante D. Henrique, 38—Tel. 82889—BARCELOS 

Clímax a máximo em molas 

•orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

..i 

Aluna-se 

Andar novo com lo divisões, 
Falar na Recauchutag em 

Correia—Barcelos. 
_do 

Anúncio publicado no «jornal d̀  
Barcelos», n.- 1208, de 16-8-1915 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2,a Publicação 

1Pelo Juízo de Direito da 
Comarca de Barcelos e 3. 
Secção de Processos da Sr 
Gretaria Judicial, garrem ediaa• 
de 30 dias contados da 2. 
última publicação dos res0' 
tivos anúncios, notificando Y 
nuel de Carvalho, solte'r1 

Daniel Carvalho e: mulher, •e 
qa Mendonça Carvalho, rido 
rosa Rodrigues Leda e' ma' 
João Gomes e Francisco Bar 
bosa da Cruz e mulher, urra 
Barbosa da Cruz, todos 
fies em parte incerta e cola uo 
tima residência conhecida n 

País na freguesia de ÁNI"ito 
São Pedro, excepto, o últum 
que a teve na freguesia de Al" 

" 

vito São Martinfho, ambas doe 
ta comarca, ,para no Praoorr¢r 
8 dias que começa a ta" 
findo o dos éditos, contOto 
rem, querendo, o .pedido f de 
no processo, de Incidente 
Habitação instaurado por " 
so aos autos de Acção Ordd 
,ária que Joaquim de S IO, 
Palma, solteiro, maior, res, 
te em Alvito São Martin'•°' 
desta comarca, movia coou$ 
Maria da Glória Gonçalves 
Carvalho e Outros. os 
Esse pedido consiste em da 

requeridos Antonio Barbos' 
Gruz e mulher, Malha da 
ceição Fernandes 1VlartinS 
Brás da Cruz Miranda e es 
lher, Lu.isa Rodrigues Gos, 
de Miranda, propri'etá ais' 
aqueles residentes na Jaa eito 
— LI.S.A, e estes de A da 
São Martinho; e Mariaaa e 
Conceição Barbosa Mira% ias, 
marido. José Barbosa MA " 
proprietários, de Ta,mel o 
Fins, ambas, desta com fie, 

sucessores da falecida Re ara 
resa Barbosa da Cruz, P s' 
como seus representantes, PR, s 
seguirem com os demais 
os termos da causa. 

Barcelos, 311711973 

O Juiz de Direito oro 
José 'Manuel Lacerda xin 

t° 
O Escrivão de Direito. ív' 

José da Costa Araújo 
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SOCIEDADE FAZEM ANOS 
H°1e — 5.a-feira 

As meninas Isabel Cristina 
da Mota Teixeira e Maria 
Madalena dos Reis Machado 
de Faria e o Sr. Dr. Francisco 
António Vasconcelos Pimenta 
do Vale, 

Amanhã — 6a-feira 

As Sr.as D. Maria Helena 
da Cruz Sousa Lima, D. Maria 
1conor Vieira B:raz d'A,fon-
seca e D. Maria Antónia da 
Silva, Lemos. 

Sábado 

menino Paulo Jorge Fer-
t•ra da Silva Correia e o Sr. 
Joaquim Matos Macedo Gayo. 

N° Domingo 

Co sr D. Maria Júlia da 

SVasconeellos Bandeira e soros Pimenta do Vale e os 
Antónia José Pinheiro 

coutinha António Dias da 
Silva Martins e João Henri-
que da Costa Lima, 

Na 3-'leira 

Cs meninos Aina Paula Mon-
fred Pereira de Miranda, A1-
va•o Luis Rodrigues de Car-

e Fernando, Manuel 
N°va Araújo Gonçalves, 

Na 4 a-feira 

FeOS meninos Isabel M aria 
ío, k, urres, José Carlos 

Jo9re s d'' amos a 1Albuquerque Faria e 
,e Eduardo L d S'1 - 

va Carreia e a Sr.a . Maria 

1t' ques, do uai:ata Fernand es Roídri-S 
-¡a 

íl 
lo 
to 
10 ADVOGADO 

Escr¡I. Av. 
;I, Dr. Oliveira Selazar, 70-1.o 
51 s Terças, Quintas e Sábados 
l¢ as 10 horas 

ef Telefone 82737 — BARCELOS 
a' 
lo 
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tudo quanto se pode desejar 
Morris Marinal O carro que vai fazer sensação no melo 

automobilístico nacional] O carro que realmente consegue sintetizar ás melhores qualidades dos seus mais 
próximos concorrentes) Você gostará de qualquer dos seus 6 modelos, 

porque qualquer deles é diferente, é moderno, é dinâmico e atraí-lo-á 
lrreslstivelmentel Difícil será, talvez, escolher para si o modelo mais 

a seú gosto: O pratiquissimo 1.300? O elegantíssimo 1.8004 O rapldíssimo TC? 
Venha vé-los e descobrirá que de facto, 

têm tudo quanto se pode desejar num automóvel) 

num automóvel 

UORM5 

Agente ene Barcelos: GARAGEM CASTRO 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a (honra de se 

inscreverem como assinantes de 
«Jornal de Barcelos», os baree-
denses, Srs. Vicente José de Mi-
randa Figue•ireda e Manuel 
Fernandes Rente, presentemen-
te a exercerem as suas activi-
daides pro,fissnonais respectiva~ 
,mente na cidade de Espinho. e 
nos Carvalhos, 

,Os nossos agradecimentos. 

Falecim-entos 
D, MIQUELINA ROSA COSTA LEMOS 

Na sua residência à Rua In-
Ifante D. Henrique, nesta ci-
dade, ifaleceu, no penúltimo do-
,mingo, a Sr.a D. M7quelina 
Rosa da Costa Melo, de 65 
anos de idade, casada com o 
Sr. Amadeu Fernandes. Melo. 
A saudosa exitinta era mãe 

da Sr.a Dr.a D. Maria de Fá-
tima da Costa Melo e doi Sr. 
Vitor Mannuel da Costa Melo. 

10 funeral teve lugar na 
tarde de segunda-feira, com 
grande acompanhamento, da 
sua residência para o cemitério 
(municipal. 
À família enlutada aipresen-

Itamos sentidas, conddlên,clias• 

D. CESALTINA PONTES DE MORAIS 

Na Rua -de Olivença, à Es-
•tação•, faleceu a Sr.a D. Ce-
saltin.a Pontes -de Morais, de 
72 anos de idade, casalda com 
o, Sr, Belmfiro Ferreira de Mo-
rais. 
O seu funeral teve lugar na 

,tarde da Ipenúltima segunda- 
feira, :da sina re§idêlnci'a para 
o cemitério municipal, nele se 
-tendo encorporado pessoas de 
todas as caltegorias e profis-
saes. 

Àqueile nosso amigo, bem 
como à demais família, apre-
semtamos sentidos pêsames, 

A L A L 
LAVOURA 

BARCELOS 

o• 
eatifas 

dar GIL VIUIN C O N F E C Ç Õ E S ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

• • • l N DE 

TELES VICENTE 
Tos 

Eduardo Cameselle MeudeZ 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

TELEFS. Besid. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇbES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, FALHAS E MIUDEZAS 

 MMO serviços para casamento e elcursões 

Confeitaria e Pastelaria 
TOS 

Agentes da Lavandaria •LAYANORTE• 
OFICINA DE REPARAÇÕES Por junto e a retalho (COM ESPLANADA)   

ORTIDO 
cferlro Vinhos das 

Fatos prontos e por medida Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

, Maples, 

ferro articulados 

melhores procedências • Campo 5 de Outubro, 24 Espeolalldndess 

Tapetes, Car- 
Rua Bom Jesus da Cruz 

* Rua D. António Barroso, 29-31 Telef. 82566 P. F. PÃO DE LÓ E BOLO REI 

453 EABELOS Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 66 
i 

L L A L 
O DE 

U de Vinhos 
BARCELOS 

Á. á 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Moveis - Tapeçaria - Colchoaria FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

noscil 

COLDRE 

BOUTIQUE 

0 
de Magalhães & Senra 

• SEGURANÇA - ECONOMIA - DURAÇÃO 

•^ 
l r . A 

Casa -SOUCaSaUX Oficina: Mereces-Barcefinhos Roupa para jovens 
Agente Distribuidor: 

L  Artigos fotográficos. Motores Secção de vendas: • 

•O DE de Rega. Motores sob pressão. Frigoríficos e todo o electro- 
. -doméstico. 

Campo 5 de Outubro P 

Telefone 82889 

ELECTRO (MIRANDA 
Telef. - P.P.C. f 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS Telef. 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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A PEREGRINAÇÃO ÂL FRANQUEIRA (Continuação da pãg. 1) 0   
RECITAÇÃO DO SANTO 
TERÇO E BÊNÇÃO 

À tarde na capelinha foi re-
zado o Santo Terço, e dada 
a bênção do Santíssimo Sacra-
meinto. 

No final foram sorteados 
cinquenta terços pelos irmãos 
da Confraria de Nossa Senhora 
da Franqueira. 

NOTAS E COIVENTÁRRIOS 

Mais uma vez o ,povo de 
Barcebnhos quíis manifestar a 
sua devoção à Santíssima Vir-
agem, conlfeccionando, um mo-
numental tapete que ocupou 
,toda a Rua Miguel Miranda. 

Trata-se de um sa'crifí.cio 
enorme, pois que os artífices 
trabalham uma noite inteira, 
amas .merecem os nossos .para-
béns pela belíssima obra apre-
sentada. 

o 

No alEo da montanha esteve 
instalado um Posto de Socor-
ros, este ano a cargo dos Bom-
beiros Voluntários de Barce-
linhos, que prestaram o seu 
auxílio a numerosos peregri-
nos. 

o 

A colaboração da P. S. P. 
e da G. N. R. durante a Pere-
..grinação e na regularização do 
trânsito +fdi excelente, demons-
trando mais uma vez a eficiên-
cia dos serviços -dos seus 
agentes. 

o 

Também estão de parabéns 
os Grupos de Escuiteiros que 
durante o percurso e no alto 
do, monte contribuliram para 
uma melhor ordenação do povo. 

O ALMOÇO ÀS 
AUTORIDADES E CLERO 

Numa das salas da pousada 
foi servido o almoço às dignís-
simas autoridades, tendo a 
presença do Senhor Arcebispo 
Primaz, Presidente e Vice-
-Presidente da Câmara, Presi-
dente da C. M. de Turismo, 
Cónego+jArcipreste, D. Prior de 
Barcelos, Juiz e mesários da 
confraria, muitos sacerdotes e 
os representantes da imprensa. 

[Aos brindes usaram da pa-
lavra o juiz da Conifraria para 
agradecer a presença aos actos 
e ao mesmo tempo 'fazer as pe-
tições do esibilo como salientou 
a conclusão da nova estrada 
a expensas da Câmara Muni-
cipal. 
Como preito de gratidão e 

pelo Capelão da Franqueira, 
foi descerrada na galeria de 
honra a fotografia do Cónego 
Arcipreste pelos serviços pres-
tados à Franqueira. 

Falaram também a Sr, Ál-
varo Correia, mesário da Con-
iraria, D. Prior de Barcelos, 
Cónego-Arcipresite, o Presíden-
te da ,Cãmara Dr. Ilídio Nunes 
de Oliveira e apor fim o Se-
nrhor Arcebispo Primaz. 

Formullaram•se votos de pro-
gresso, fizeram-se pedidos dos 
mais variados géneros e prome-
timentos em grande escala que 
muita valorizarão a Franqueira 
e o culto a Nossa Senhora. 

O RECINTO 
DA FRANQUEIRA 

Quem não tenha subido há 
bastante tempo à Franqueira e 
o fez agora, fica deveras ma-
ravilhado com o ambiente. 
A panorâmica é muito mais 

deslumbrante pelo corte dos ar~ 
bustos e o recinto passa por 
uma remodelação, toita]. 

Vesuvéus 

NA COZINHA 
,'sempre, ;que é'prècisó•;,. 
:água quente 

PARA O BANHO 
sempre' que e precisoï 
agua quente 
instántãneamente. 
água quentet-

Agente em Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

Depois do parque de estacio-
namento, temos agora o arranjo 
em volta da Capelinha e o res-
guardo com o gradeamento. 

Dizem-mas que todo o re-
cinto vai ser alcatroado e já 
vimos oinicio dia terraplana-
gem, obra que ai,nd.a mais valor 
dará ao recinto. Fica muitíss+i+mo 
abem a calceta -a motivos de 
mármore e os recantos ajardi-
nados, dando ao local uma cer-
ta frescura. 

A MESA DA'' CONFRARIA 

Não queremos terminar a 
nassa reportagem sem deixar 
duas palavras de louvor à 

actual mesa da confraria, tendo 
a presidi-la o Sr, Eng., Mário 
Azevedo. 

Fazendo-se uma retrospec-
tiva à Franqueira temos de 
concordar que estes briosos ele-
mentos têm -dado todo o seu 
esforço para o engrandecimen-
to da sagrada montanha. 
Vejamos o, aranjo do recinto, 

as ifestas religiosas celebradas 
durante o ano- sempre gsand'io-
sas e a abertura da nova es-
trada. 
De facto algo já merece o 

nosso louvor e o incitamento 
de que continuem sempre com 
fervor a tornar a Franqueíra 
num grande centro de oração 
e penitência, aliando estes 
actos ao eoniforto, da beileza na-
tural do ambiente. 
Ao Capelão Padre Manuel 

Sã Oliveira também o nosso 
reconhecimento pelo trabalho 
apostólica que tem prestado 
aos !fervorosos devotos da 
Franqueira. 

O ANDOR DA SENHORA 
DA FRANQUEIRA 

Também querermos salientar 
o gosto como, foi ornamentado 
o andor da Virgem com varia-
dos tons de cravos ,naturais. 
Aos pegadores, sempre os 

mesmos, associamos o nosso 
louvor pelo sa.críficio de tão 
árdua tarelfa, salientando ainda 
esse punhado, de Soldados que 
regressados do Ultramar, qui-
serem repartir esse sacrifício 
levando também aos ombros o 
andor da Virgem, como voto 
de louvor ao amparo espiritual 
que Nossa Senhora da Fran-
queira Ihes concedeu durante 
a sua missão, de soberania, fa-
zendo-os regressar a seus lares 
sãos e salvos. 

Na sua assídua colaboração 
de Bar+celinhos para este seroa- 
nário, o nosso colaborador 
Adriano Faria sugere, com 
toda a oportunidade e a auto-
ridade que lhe dá os seus vas-
tíssimos conhecimentos cultu-
rais, que apor ocasião das home-
nagens a prestar ao extraor-
dinário afeito heróico, dos A1-
caides de Faria seja levada a 
efeito a represenitação de uma 
peça de teatro de significado 
.próprio,, lembrando,, com acer-
to, a «,Cantalta. Dom Garcia.» 
há pouco levada à cena em 
Viana do Castelo.. 

Oportuna a sugestão que 
aqui relforçamos e até, se pos-
sível, porque ainda há tempo, 
levar à cena' uma peça inédita 
alusiva a esse extraordinário 
feito de glória que tanto eno-
brece e honra da História de 
Portugal, e que é orgulho, dos 
barcelenses, ,por ter sido pas-
sada em terras da Franqueira, 
onde, abandonadas e quase ex-
tintas, ainda se divisam ruínas 
do que foi o Castelo de Faria. 
Não nos ,parece difícil con-

seguir quem escrerva e quem 
r'epre'sente essa peça, que bem 
poderia ter a colaboração da 
Fundação Calouste Gulben-
kian, uma organização sempre 
pronta e solícita a colaborar 
nas grandes realizações cultu-
,rais e esta., por ser de carácter 
nacional, consti+tu++iria uma das 
iniciativas mais válidas e mais 
paltrióticas. 

Far1•' eito  dos 
Reafirmando a nossa a'd 

são àquele nosso distinto cola 
borador, aqui deixamos, com' 
reforço, a ' certeza da nos` 
modesta mas sincera colabor°' 
ção à Câmara Municipal ó 
Barcelos. 

Problemas de Barcelos 
(Continuação do pd9, 1, 

Terras há que só muitissim 
mais tarde apresentaram saPe 
riormente idênticas petiçóeS, . 
es'tão já ,a iniciar as resPe', 
vas construções. Citamos sa 
mente Setúbal para exempl' 

ficar. 
Se está malis que aprova'de 

ser absoluta necessl'da'd'e ° 
eonsitrução, de tal imóvel, 0, 
omotivo de tão gr ande 

de' 

mora? 
Recentemente foi criado ° 

Circuloi judicial de Barcela' 
que eniglába as vizinhas c'01•adc 

cas de Esposende, Póvoa ác 
Varzim. e Vida do Conde. N 
será este mais um motivo Pa• 
que a. construção seja abrevia 

da? 
O Concelho e Comarca dc 

Barcelos tem uma poPulaém. 
de 100.000 habitantes e, '%, 
boca e.s+teja um .pouca áfastadc 
dos grandes eentrois, o seu ca, 
senvolvimento e'm todos os et4 
píitulos esitá bem à vista. S sl 
que este número, só 'por 

nada dirá? 

Notícias dos B. V. de Baroloj 
Nova Ambulância 

No próximo domingo pelas 
11,30 horas e no. largo fron-
teiro ao Quartel, vai realizar-se 
numa cerimónia muito simples 
a bênção de uma nova ambu-
lância de marca «MiERCE-
DES», que com a ajuda de ge-
nerosos benlfeitores a Corpora-
ção acaba de adquirir. 

Esta viatura muito funcional 
carroçada na Alemanha, vem 
equipada com 2 camas, apa-
relho de gasoteraipia, armários 
para medicamentos é desatinada 
aos primeiros socorros para 
todos que deles necessitarem. 
Monta,de em chassis-furgon, 

pode qualquer doentee ser 
acompanhado, de médicos e en-
fermeira que com bom espaço 

UEU MIOL ]DE CURSO 

A FRANQUEIRA — san-
,tuário que a Fé, a Histária 
e os Séculos consagram — foi 
escolhida para a reunião deste 
ano do curso, que iniciou a rea-
bertura dos semiinários arqui-
diocesanos. Não podia encon-
trar para a sua confraterniza-
ção melhor local que este, a 
que alguém, au:torizadamente, 
chamou: 
Surpreendente visão do mar 

e da rteirra, 
Reviver de idades remotas; 
Renascimento de uma fé 

viva, que não quebra nem es-
quece! 

Poderá haver estância mais 
sumptuosa, ,mas mais propicia 
à concentração espiritual, onde 
'tudo fala à alma do crente e 
ao coração do português, de 
certo não há. 

,Por isso é que, sentindo-o, 
até o poeta cantou: lá no alto 

do monte, longe do balfo im-

puro que dos homens vem, é 
que a Virgem-Mãe, com as 
,andorinhas, se encontra bem. 

A reunião terá lugar na 
próxima quarta-feira, 22 de 
Agosto. 

fica nas melhores c0n'd'Ç ho 
,para ser ministrado a cam'nde 
Idos Hospitais ou Casas ua, 
Saúde, os tratamentos adq 
dos ao doente ou sinis!trad°', 

Fica •assim a Co'r'pá•bu, 
com um efectivo -de 4 de, 
lândias 3 ,pequenas e 1 9'raim,o 

recebendo em janeiro pr0xiva' 
mais uma unidade exclu  
)mente para a Serviço do 

maA s viaturas vão s'er eq`uiOO 

das com receptor telef0'1árcno 
um ,posto fixo a insta e>D 
Quartel cuijo custo orçará 
mais de 150.000$00• 

Nem só de t09OS 
vivem 

os bombeiros Gol, 
O 2.° Comandante da erde 

por•ação dada a quantida étill1 
desastres que se estão s te, 
caindo nas nassas estra•daá do 
solveu com a icodaboraça os 
seu Corpo Activq Sí`a'1'isas es' 
postos perigosos das no's 

tr a 1a operação foi leva o A do 

a efeito no sítio. c,,ha'n''adagba 
«Barracão» Vila Frescateo' 
São Pedro ande há ,po'u'co v00 
po perdeu a vida uma 1°gd 
de Paços de Ferreira e  0' 
acidentes se têm verificad°lo 
Bombeiros sinalizara11r ° sin a'` 
com grades colocadas e0a, 
pintados com tineta JuniUn d° re, 

Na Cwporaçâo têm 
cebidas cartas a felicitar 

ciativa. 
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